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Na loteria da eleição, Serejo leva fé em seu nome na cabeça 

Elmo deposita na urna certeza 
de que vai disputar o 22  turno 

O apoio a qualquer outro can-
didato no segundo turno das 
eleições foi descartado pelo can-
didato do Movimento Liberal 
Progressista ao Palácio do Buriti, 
Elmo Serejo, para quem os ou-
tros é que terão que apoiá-lo, 
pois ele passará para a segunda 
etapa das eleições. A afirmação 
foi feita por Elmo ao votar on-
tem, às 10h, na seção 189, da 1 a 
Zona Eleitoral, localizada no Co-
légio Cor Jesu (615 Sul). 

Elmo repudiou qualquer hipó-
tese de ser derrotado nas urnas e 
considerou prematura especular 
sobre apoios para o segundo tur-
no. "Isso é para ser decidido de-
pois, com o desenrolar do pro-
cesso", afirmou o candidato aos 
repórteres que foram acompa-
nhar seu voto. Demonstrando 
pouca paciência com a imprensa, 
Elmo se esquivou de dar várias 
respostas e respondeu de forma 
evasiva a algumas perguntas dos 
jornalistas. 

Depois de votar, o candidato 
liberal se dirigiu para Ceilândia, 
onde percorreu várias ruas da-
quela cidade-satélite e visitou um 
bar de unia eleitora, cumprindo 
unia' promessa que havia feito 
durante sua campanha. No local, 
Elmo novamente falou de sua 
certeza de ir para o segundo tur-
no e naquela etapa vencer o can-
didato da Frente Comunidade, 
Joaquim Roriz. "No segundo 
turno eu ganho a eleição", afir-
mava Elmo, "com debate ou sem 
debate com Roriz", mostrando 
sia 'preocupação em enfrentar o 
candidato que vem sendo o pre-
ferido nas pesquisas eleitorais. 

Após andar por Ceilândia e 
Taguatinga, o candidato e sua 
comitiva retornaram para o Plano 
Piloto, evitando Samambaia. No 
Plano, Elmo parou em alguns 
pontos da Asa Norte e foi cum-
primentar seus eleitores, sempre 
acompanhando o movimento das 
seções eleitorais de longe. Ques-
tionado insistentemente pelos 
repórteres, o candidato chegou a 
responder rispidamente a alguém 
que havia lhe perguntado se ele 
tinha mesmo certeza de ir ao se 
gundo turno. 

A respeito da falta de fiscais 
suficientes de sua 'coligação para 
cobrir todas as zonas eleitorais, 

Elmo disse què "não me preocu-
po com o baixo número de fis-
cais, porque o nome de Elmo é 
um nome pesado. O povo de 
Brasília não me esqueceu e terá 
juízo na hora de votar". Ele tam-
bém acredita que o Movimento .  

Liberal Progressista tem condi-
ções de eleger seis deputados 
distritais e pelo menos dois fede-
rais. 

Sobre o alto volume de dinhei-
ro gasto durante a campanha por 
parte de alguns candidatos, Elmo 
preferiu não se comprometer e 
apenas afirmou que "só gasta di-
nheiro quem tem, como eu não 
tenho não gasto. Quanto à maior 
fiscalização do Tribunal Regional 
Eleitoral isso é problema deles, 
eu sou engenheiro, não soujuiz 
nem advogado". O candidato 
também falou que sua campanha, 
que será vitoriosa, veio desmen- 

tir aqueles que afirmavam que 
Elmo tinha se aposentado. 

No final da tarde, Elmo passou 
em Sobradinho, onde tornou a 
repetir para seus eleitores que os 
encontraria no segundo turno. 
Elmo disse aos simpatizantes que 
sempre foi administrador e sem-
pre foi político também, "porque 
sempre exerci cargo político", 
demonstrando a vontade de pros-
seguir em sua vida pública. 

Na hipótese de uma derrota, o 
candidato do Movimento Liberal 
Progressista admitiu não ter ain-
da nenhum plano para o futuro. 
"Daqui para frente o futuro a 
gente resolve como achar que 
deve", afirmou Elmo, acusando 
uma certa insegurança interior a 
respeito de sua passagem para o 
segundo turno, apesar de sempre 
demonstrar confiança em públi-
co. 


